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INFLUENCIA DOS PHENOMENOS METEOROLOGICOS
E DAS CONDIÇõES GEOGR~L\PHICAS SOBRE OS PARA..
SITOS ANIMAES E AS PARASITOSES
Dr.. R .. DI PRi,IJUIO
Docente e chefe de IJabomtorio tle Parasitologia.
Conbe a Annes Dias, a iniciativa, entre
nôs,do estudo da meteorologia clinica, de
cujos dados, com base scientifica e segura,
mais um capitulo se formou á incorporar-se
á pathologia humana.
Mais um campo de investigações abriu,
assim, o illustre professor á nossa scíencia
medica, offerecendo-Ihe ao estudo as rela-
ções entre a natureza e o organismo, como
aindia ha bem pouco, o fez, ao realisar, no
Curso de Ferias da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, a sua conferencia sob o
titulo: Rithmos da natureza e rithmos do
organismo.
Com a mesma orientação, Oddone Marsiaj,
em thesode livre docencia - "A meteoro-
logia no diominio do Obstetricia" aponta e
destaca aspectos e momentos interessantes
da acção dos factores meteorologicos no
dominiodaquella especialidade.
Identicos intuitos presidem a obra de
Araujo Lima - "A Amazonia" - a Terra
e o Homem".
Com a mesma inspiração .assignalarei
e descreverei, ainda que brevemente, a acção
dos agentes externos sobre os parasitos ani-
maes 'o os consequentes reflexos dessa acção
sobre os males humanos, ,de que são aguel-
les os transmissores ou causadores.
E', certamente, bem conhecido o facto da
desigual distribuição dos animaes na super-
ficie dia terra, distribuição essa que, deter-
minada por condições mesologicas, mas até
certo ponto independente das condições cU-
maticas, conduz á seguinte classificação das
regiões zoo-geographicas:
1. - Região holoarctica, sub-dividida em
palearctica e nearctica.
2.° Região etiopica.
3.° - Hegião oriental.
4.° Região australiana.
5. Região néo-zelandica.
6.° Região polynesica.
7.° Região neo-tropica.
Interessa-nos, sobremodo, esta ultima por-
que comprehende a America Meridional e
America Central ao sul do Mexico.
Os animaes que vivem nos grandes areaes
do Sahara ou no Senegal, onde o thermome-
tro attínge 50° C. ou mais, evidentemente
differem, sob todos os pontos de vista, dos
que habitam as regiões arcticas ou antarcti-
tas nas quaes a temperatura pôde alcançar
50° C. ou mais, abaixo de zero, com oscilla-
ções variaveis nos dois periodos ou de seis
mezes de noite e ele seis mezes de dia.
No deserto africano, o excesso de calor, a
côrdas areias, a parca alimentação, a es-
cassez da agua imprimem ao meio um as-
pecto de todo excepcional que repercute na
vida .elos poucos animaes que vivem nessas
paragens.
O .. SC'inClt8 oflicinalis" é um exemplo de
adaptação á vida nas movediças areias dos
desertos, onde se desloca com facilidade, me-
nos com o auxilio das suas extremidades
curtas, do que pelas ondulações do seu corpo
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fusiforme, cujo tegumento é protegido por
escamas rigidas, lizas e brilhantes que im-
pedem, tanto quanto possivel, a dessecaçã,o.
Accusa o "Sincu,s officianalis" aliada a
esta particularidade biologica, outra que lhe
ésynergica: elimina fézes seccas paracvi-
tal' perdadagua (Luiz L. Rey).
Nas regiões polares os animaes sujeitos ás
migrações periodicas ou anormaes, são pro-
tegidos por espessas camadas de gordura,
pêlos bastos, ou grande plumagem que lhes
servem de protecção ao frio intenso.
Da dura lucta pela existencia, não faltam
entre os animaes os mais variados aspectos:
encontram-se especies commensaes; depre-
dadoras; mutualistas, com as tres fórmas de
colonias, sociedade, symbiose, e as chamadas
associações desharmonicas, das quaes são
exemplos o inquilinismo e o parasitismo.
Sobresahe, tambem, como um dos aspectos
interessantes da vida animal, o mimetismo
polychromico, de tão variadas modalidades,
este, como os mais aspectos, dependentes da
lucta,da concorrencia vital e das multiplas
influencias cosmicas.
Este rapido escorço, pelo qual se póde
aquilatar do que occorre com os diversos
animaes sob a acção dos factores mesologi-
cos, deixa clara a importancia desse estudo
sob o ponto de vista da parasitologia, e, con-
sequentemente,da pathologia humana.
Si a vida de todos os animaes, desde o
rudimentar protozoario até o Horrw sapiens,
resulta de um constante e complexo equili-
brio com o meio externo, torna-se difficil
isolar a acção de qualquer um desses factores.
Sem embargo cabe aqui assinalar as par-
ticularidades mais interessantes das influen-
cias meteorologicas e das condições geogra-
phicas nos differel1tes estadios evolutivos
e vida dos parasitos e nas principaes doen-
ças por elIes produzidas.
TEMPERATURA
De todos os phenomenos meteorologicos,
é, sem duvida, a temperatura um dos mais
important,es, dentre os que intervêm na
vida dos seres organizados, directa ou
indirectamente, relacionada como está, com
outras circumstancias: altitude, latitude, 1'e·
gimen dos ventos, estado hygrometrico, ma-
tureza do BóIo, vegetação, etc.
A' acção favoravelda temperatura ou
thermotropismo positivo, corresponde o phe-
nomeno antagonico ou thermotropismo ne·
gativo.
Em torno do grau mais favoravel ou opU-
mo, occorrem oscillações que repercutem dif·
ferentemente, segundo as especies, estadios
evolutivos dos parasitos, dos organismos pa-
rasitados, dos "reservatoriosde germens" e
dos casos de hyper-parasitismo.
Galo1'
De um modo geral, si o calor exerce 'acção
favoravel na evolução e vida dos parasitos
e, em certas circumstancias, nas parasitoses,
o frio age em sentido contrario.
Surge, entretanto, aqui, uma excepção pa-
ra o Pedicu,11ts corlJods que, exigindo 30° C.
como temperatura mais favoravel para o
seu desenvolvimento, determina, como trans-
missor que é, diffusão maior do typho exan-
thematico nas epocas mais frias do anno.
Os carrapatos infestados por espirochetas
das febres recurrentes, conservados a uma
temperatura inferior a 20° C. tomam a fôr-
ma não pathogenica tornando-se virulen-
tos quando expostos os Argas a 30° C. du-
rante alguns dias.
E' ainda sob a influencia thêrmica que os
Treponerna Tcc1.trrentis e T. d'llttoni, alte-
ram-se e desapparecem em 24 horas para no
6.° dia e a 28° C. surgirE\m, numerosos, na
cavidade geral dos transmissores.
Facto identico se passa com osespiroche-
tas no organismo dos Ornithodorus.
Para citar outro protozoario, basta recor·
dar que, segundo Weichbrodt e Johnel, pód,e-
se ter a cura do cancro syphilitico no coelho,
quando neste é provocada uma temperatura
de 42° C. (Brumpt).
Nelson Davis, estudando oeffeito de va-
rias temperaturas na modificação do perio-
do de incubação extrinseca do virus da fe·
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bre amarella no « ~1ede8 aegypW' chegou ás
segtIintes conclusões:
1 - H O período de incubação extrínseca
do vinIs da febre amarella no Aedes cegypti
foi encurtado por altas temperaturas e pro-
longado por baixas.
2. ~-. O poder infectante foi adquirido de-
pois de 4 dias a 37" ,c.; depois de 5 dias a
36" C.: e depois de 6 a 31" C.
3. Quando conservado á temperatura
media da sala de 21,1" C., os mosquitos ste-
gomyia se tornaram infectantes no fim de 8
dias; quando a temperatura media da sala
foi de 23,4" C., e11es se tornaram infectan-
tes quando picaram no fim de 11 dias" mas
não no fim de 9 dias.
4. A infectividade appareceu depois de
18 dias a 18" C.
5. - Os mosquitos nã,o se tornaram in-
fectantes depois de 30 dias a 18" C.
Os mesmos insectos depois de permanece·
rem mais de 6 dias á temperatura da sala,
se tornarem infectantes.
Isso indica que houve algum desenvolvi-
mento do virus, ou progressão para infecti-
vidade, mesmo á temperatura mais baixa.
6. - Não houve attenuação do virus nos
mosquitos a baixas temperaturas.
Mesmo depois de conservados por 4 se-
manas a 8" C. os mosquitos se tornaram 'al-
tamente infectantes quando expostos a 36"
C. por 6 dias.
7. Certos experimentos suggerem que o
virus pôde ter sido attenuado em mosquitos
após exposição a temperaturas relativamen-
te altas vinte dias a 39° C.; sete horas a
40 C.
A prova neste ponto é algo antagonica".
No intestino medio e anterior das glossi-
nas os trypanosomas que determinam a
doença do somno ou trypanosomiase africa-
na, se multiplicam sob uma fórma não infec-
ciosa. Em um lapso de tempo de 11 a 34
dias e sob uma temperatura de 24 a 29" C.,
segundo Brumpt, apparecem as fôrmas me-
tacyclicas infecciosas.
Uma rapida analyse entre os arthropodes
evindencfa factos interessantes condiciona·
dos aos fenomenos thermicos.
Iniciando com o Aeclcs ((.'[JY1Jti o tram;·
missor da parasitose cuja prophylaxia glo-
rificou Oswaldo Cruz, - verifica-se que é
um mosquito thermophilo, que, segundo Pe-
ryassú, tem para a sua activMade a tempe-
ratura optima de 28° C., morre além de 40"
C. torna-se indolente entre 15° a 16° e fica
entorpeeido entre 12" a 14°.
Não obstante isso, têm surgido epidemias
de febre amarella em paizes frios, graças ao
desenvolvimento ou permanencia de Stego-
1nyias que no interior ele casas aquecidas
escapam aos rigores do inverno.
Hecht como emprego de dispositivos es-
peciaes, demonstrou a variavel preferencia
das femeas de certos mosquitos para a tem-
peratura das agua~ por occasiãodas pos-
turas.
Assim o "AnOl)heles m.aculipennis" prefe-
re temperatura de 22" a 29°, com limites
entre 32" a 20° ou excepcionalmente a 15"; o
"A. bi!ur-catus" entre 12" a 20" e o "Aedcs
(fJgY1Jti" entre 20° a:~O°.
Eml9õ9-:-Neiva fez no Xerém, interessan"
tes observações sobre as anophelinas em fa-
ce dos phenomenos meteorologicos, dentre os
quaes IH'edomina o da temperatura, que a
19" C. não exercia nenhuma influencia quan-
to ao a,ppareeimentodas especies ((A. argy-
r-ítarsis ,y lIUlGlflipes, interm.cdil(S e 'J'nedio-
2)Unctatus, continuando a apparecer e su-
gando a 179 C.
Com referencia ao impaludismo, que
para nõs rio-grandenses já constitue um dos
graves problemas de saneamento rural
a temperatura faz parte indispensavel da
equação: homem hygido + gametophoxo
+ anophelina transmissora + temperatura
superior a 16° C.
Já assignalei o aspecto epidemiologico que
o impaludismo no nosso Estado apresenta,
principalmente o int,erregllo epidemico que
resulta da baixa temperatura, no lapso de
tempo comprehendido de Maio a Outubro e
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que nos ultimos annos tem se mostrado mais
restricto.
Na determinação das especies transmis-
soras, intervem de modo imprescindível o
factor thenllico, sem o que falsos seríam os
resultados.
O limite de temperatura tambem é obser-
vado no Steg01nyia wg;1Jpti cujo poder de
transmissão para o vírus do dengue se con·
serva acima de 18° C. desaparece abaixo
desse grau e retom.a o poder infectante ao
attingir a primitiva temperatura.
Interessante é assignalar a influencia da
temperatura sobre um micr·oIlymenoptero
descoberto por Costa Lima. 'PelenonL'US fa-
riai a. Linta. 1927 citado por Cesar Pinto,
que ataca os ovos dos Triatmnideos cujo
desenvolvimento, se fazendo entre 19 a 21°,
tem retardada ou inhibida a sua evoluçfl,o
nos ovos dos barbeiros quando o optin1o tIler-
mico é desviado.
E' manifesta a influencia thermiea no cy-
elo evolutivo do ancylostoma, cujos limites
vão de 14° a 37°.
A associação do optímo de temperatura
que oscilla entre 25° a 30.° com outros f<tcto-
res: oxygenio, certa obscuridade, humidade,
etc. favorecem o desenvolvimento desta ver-
minose tão disseminada nos climas quentes
e nas regiões temperadas.
Outras verminoses estão sujeitas á~j mes-
mas influencias.
Frio
Entre nós em maior ou menor grau., con-
forme as regiões e as especies de anima83,
constata-se o phenomeno da hi.bernação de
importancia maior no que se refere aos ar-
thropodes.
Pretendem alguns autores que a essa par-
ticularidade biologica se contraponha outra:
o da estivação.
No Ceará, segundo Gavião Gonzaga, cita·
do por Cesar Pinto, por occasião das gran-
des seccas, nas regiões onde são encontrados
os .. Triatoma brasUiensis e R. prolixus" na
impossibilidade de exercerem o hematopha-
gismo, permanecem em estado latente, im·
moveis e seccos.
Muitos parasitos resistem ao frio, como
as metacercarias do « OZonOr-chis sinensis",
(Cobbold, 1872) nas carnes conservadas em
frigoríficos; as trichinas, etc.
Nos paizes frios, a promiscuidade com os
animaes no interior das habitações, consti-
tue um meio favoravel ás infestações.
INFLUENCIA DA LUZ
influ.cnCÜl favoravel da luz ou o pIloto-
tropismo positivo, oppõe-se o phototropismo
negativo.
A luz intervém poderosamente na vida dos
parasitos e em suas differentes phases evo-
lutivas.
Para rosultar a importancia deste agente,
basta lembrar que diversas d.oenças só se
contrahcmde cna ou ele noite, estando inclui-
dos nesta interessante particularidade bio-
logiea, para só citar as mais importantes, as
grandes endemias: o impaludismo, o typho
icteroide e a fHariose.
Isto depende dos habitos particulares dos
respectivos transmissores que com referen·
cia aos mosqu.itos são divididos em especies
diurnas, crepusculares e nocturnas, habitos
esses que se m.odificam de aecordo com as
differentes adaptações que conduzem as mais
elas vezes á c1omestlcidade.
Peryassú, (1922), salienta a importancia da
luz conjugada á temperatura, quando diz:
"Apparentemente, a actividade de cada es-
pecIe de mosquito é governada pela tempe-
ratura e pela, quantidade de luz, razão por·
que o tempo de apparecimento edesappare-
cimento d'uma especie, varia com a estação
e as condições climatericas". (A. Peryassú,
~- Os .MwplLClineos do Brasil- pago 94).
Influencia elo dia
Para. muitas especies de mosquitos de ha·
bitos nocturnos, a primeira refeição póde-
se fazer a qualquer hora do dia, depois do
que se normalisa irremissjyelmente o he-
matophagismo.
Ha especies que picam a qualquer hora
do dia ou da noite.
Outras, como as: Mansonia titilans, 11[.
pseu,do-titilans, M. a1nazonensis, segundo
Costa Lima, picam a qualquer hora em tor-
no dos seus fócos de origem.
A JanthinoS01na I'lttzi é diurna e ataca ás
13 horas.
O Anopheles albitarsis póde sugar o ho-
mem, segundo Chagas, Noiva e Cesar Pinto,
em pleno sol, de preferencia nag horas mais
quentes.
'l'orna-se evidente o grande valor hygie-
nico ou epidiemiologico desta citação quan-
do se sabe que esta especie é temivel trans-
missora da malaria.
Ainda mas, a preferencia que ella dá ao
sangue humano, encontra base na observa-
ção de Genserico de Souza Pinto que 110
Norte Mineiro, verificou em pleno dia, em
campo desabrigado, "atacar fortemente os
homens, com despreso dos animaes em que
estão montados".
Sobre este habito diurno, fizeram obser-
vações, Le Prince e Orenstein, Cesar Pinto
(J outros.
Existe controversia quanto ás horas dos
StegO'fnyias picarem; para Marchoux e Si-
l110nd, seriam nocturnos e o contrario para
S. O. Howard, Dyar e Knab.
Recorrendo ás op111lOes dos scientistas
brasileiros, que sobre o assumpto se pronun-
ciaram, devo citar Goeldi que declara ser
um mosquito diurno, de actividade mais ac-
centuada, das 12 ás 16 horas.
Diz mais este autor que constitueexcep-
ção a picada da femea do StegoJnyia á noite,
para o que contribue qualquer luz fraca, ilIu-
dindo-se o mosquito como se fosse outra pha-
se do dia.
Para Peryassú, o Stegontyia que pica de
diá é o insecto femea, jovencle 8 dias, no ma-
ximo e que ainda não fez a primeira pos-
tura; depois de fazel-a, torna-se nocturno.
Em Janeiro de 193Ü', Cesar Pinto, na Ca-
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pitaI Federal, baseado em auto-observação,
declara que o stegontyia aegypti suga á noi-
te no escuro o que está em desaccordo com
as já citadas observações de Goeldi.
Especies crepuscu,lares
E' durante o crepusculo - matutino ou
vespertino - que as anophelinas atacam o
homem e outros animaes, o que levou Carlos
Chagas a denominar este facto biologico de
crepusculo culicidiano - que, segundo o
mesmo auctor e Peryassú, varia com as es-
pecies de culicideos e as regiões.
Esta constatação é tão impol'tante que
Chagas e Neiva procuraram estabelecer um
relativo determinismo entre o apparecimen-
to das anophelinas e a hora crepuscular, o
que foi novamente estudado em 1922 por
Godoy e Pinto, em outras regiões.
A penetração das anophelinas nos domici·
lios é mais pronunciada ao cahir da noite
do que nodiluculo.
Neiva observou verdadeiras peregrinações
das anophelinas, que depois de sugarem, re-
tiram-se para as mattas, para voltarem nova-
mente á tarde.
Da correlação horaria e de grande interes-
se, cito a L,Ofb Ioa, de que nas condições ha-
bituaes dos individuos, são encontrados os
embryões no sangue peripherico, das 9 ás
22 horas, depois do que desapparecem, no-
tando-se o maior numero de exemplares ás
14 horas.
Observa-se uma interdepelldencia dos
transmissores com os parasitos, e os orga-
nismos parasitados.
Nas regiões onde são encontradas as va-
ridades diurnas, a especie dominante é o
StegontYia psetr,do-scutellaris de habitas diur-
nos; nas regiões infestadas pelo Oulex quin-
quefasGiatus, é a Wttehereria bancrofti a res-
ponsavel pela fila riose ; e, nas zonas domi-
nadas pelas duas especies transmissoras,
ambas modalidades clinicas podem se en-
contrar.
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Exemplo de phototropismo e thermotro-
pismo positivos, apresentam os embryões
que, em uma temperatura de 30° C. sahem
dos ovos do Schistosoma ?nansoni eliminados
polas matorias fecaes e que, segundo Brumpt,
se dirigem em massa para a luz, podendo-se
aproveitar deste tactismo para os colher.
Para esta mesma especie, Lutz eHectnou
diversas experiencias que provam a acção
favoravel da luz na ecdyse.
Baseado no phototropismo positivo, Gour-
dill, em 1931, inventou um apparelho, que
por intermedio dos raios ultra-violentas cap-
tura e destroe os insectos nocturnos.
Influencia ria noite
As considerações anteriores, referentes ás
anophelinas, estegomyias, culex e outros pa-
rasitos já citados, implicitamente e por an-
tagonismo,evidenciam Q valor da obscuri-
dade na transmissão ás principaes parasi-
toses.
A' noite, em presença da luz, as anopheli-
nas, segundo as observações de Neiva, pó·
dem picar a qualquer hora. Peryassú teve
opportunidade de capturar em pleno acto de
sucção muitos exemplares de OeUa argyrital·'
sis no Cinema Olympiade Belem do Pará,
fortemente illuminado, ás 21 horas.
A' obscuridade, associa-se o estado hygro-
metrico, relativamente mais alto á noite.
Apresentam habitos nocturnos: os phleboto-
1nos, cimicirieos, pecl'icul'ieZeos, a'rgasineos,
tl'iatmnideos, etc.
As femeas do Sarcoptes scabiei são nocti·
vagas, motivo pelo qual se explica o conta-
gio nocturno da sarna.
Segundo Barton, a febre de Oroya se
transmittiria durante a noite.
INFLUENCIA DOS VENTOS
A' influencia do vento, favoravel ou não
ã vida dos parasitos, corresponde um ane--
motropismo positivo ou negativo.
Esses tropismos despertam actualmente
grande importancia, pelo facto hoje bem
demonstrado de muitas especies de mosqui-
tos lograrem pelo vôo, attingir grandes dis-
tancias, assignalando-se para muitos delles,
até 25 kilometros.
De um modo geral, os mosquitos se abs-
tém do vôo, quando venta. Este facto foi
por mim constatado não só com referencia
aos culicid,eos, como tambem para com os
phlebotomos, em Conceição do Arroio.
Os ventos dominantes exercem influencia
sobre as migrações periodicas e vida dos
mosquitos, assim como outras particulari-
dades: velocidade, ventos que procedem de
regiões quentes ou frias, seecos ou humi-
dos, etc.
No interior das mattas onde ha certa obs·
curidad:e e grau hygrometrico relativamen·
te mais elevado os ventos influem na vida
de muitos arthropodes menos do que nas
regiões descampadas.
De accordo com as experiencias feitas pOr
Lo Prince e Orenstein, no Canal do Panamá,
citadas por Cesar Pinto, o Anopheles albi-
?nanus póde voar contra o vento fraco.
Quanto á acção dos ventos no organismo
humano, Brumpt refere-se que a exposição
aos ventos quentes de certos paizes, ao lado
de outros fadores, actua como causa enfra-
quecedora das defesas dos organismos, pre-
dispondo-os ás reeahidas do impaludismo.
ALTITUDE
O numero de parasitos decresce proporcio-
nalmente ás altitudes, como consequencia
provavel de outros factores correlativos:
temperatura baixa - um grau a menos ca-
da 180 metros - maior exposição aos ven-
tos; grau hygrometrico baixo do que, de
modo directo, da altitude mesma.
Assim, mais pelo conjuncto desses facto-
re,8 do que pela pred'ominancia de um iso-
lamento, mesmo cercadas de zonas de clas-
sica endemicidade palustre, certas regiões
montanhosas, onde a vida das anophelinas é
impossivel, não accusam a infecção palustre.
A febre de Oroya tambem encontrada nas
regiões onde é assignalada a verruga do
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Perú, limitada entre 9° e 16° de latitude sul,
ê observada a 1000 e 3000 metros de alti-
tude.
Esta particularidade invoca outro facto de
grande interesse parasitologico: habitat dos
respectivos transmissores nessas excepcio-
naes alturas.
Particularmente, no mesmo paiz, em alti-
tudes variando entre 1000 a 1500 metros, é
encontrado o Phlebotomus vernwarum Tow-
send, 1914.
Ainda no continente sul-americano em re·
giões montanhosas e em altitudes do 1000 a
1500 metros, segundo Carlos y BelIo, Sucre
e E. Tejera, foram encontrados exemplares
de Ornithoflorus venezttelensis Brumpt, 1921,
parecendo ahi se adaptarem melhor do que
nas regiões quentes do littoraI.
Na Venezuela, o Rhodn'itts prol1xus (StaI,
1859), que não resiste ás baixas tempera-
turas, é assignaIado desde o nivel do mar
até uma altitude de 1500 metros.
Segundo as observações de Neiva, na Ar-
gentina, as altitudes de 3000 metros são
compativeis com a vida do '1'riatOtnu infes-
tans, facto tambem constatado por Cesar
Pinto em exemplares procedentes da BoUvia.
As glossinas, transmissoras da lethargia
dos pretos, não deixam de apresentar parti-
cularidade surprehendente, por isso que,
preferindo os cursos d'agua e exigindo um
grau hygrometrico elevado, pódem viver, co-
mo foi observado para as Glossinus lJuljJulis,
a 1200 metros de altitude no lago Victoria.
Ainda, segundo Brumpt, na Rhodesia do Nor·
te, a G. m01'situns é encontrada a 1500 me-
tros, o que prova a facilidade que ellas têm
de supportar as oscillações de temperatura.
Na litteratura parasitologica, outros exem-
plos de arthropodes são assignalados, viven-
do em regiões de altitudes variaveis: Eim/u-
lit.f,1n pertinax, entre 700, a 150'0 metros; o
~ino1Jhele8 lJse1tdo-lJUnctipemtis a 1350 me-
tros no norte da Argentina, segund'Ü Pater-
son; o Etego1nyia aegypU no Chile, a 1200
metros de accordo com a observação de
Carlos Porter e como observou Cesar Pinto
) o A'nophelcs albitarsis a 400 metros de alti-
tudes, em logares descampados das regiões
montanhosas, sugando o homem ás 11 horas
da manhã.
Parece que a constatação biologica aci·
ma assignalada, está em paraUelismo com ao
nossa espede, o Ornithocloru,s b1'asiliensis,
Arag~io, encontrada em S. Francisco de Pau-
la em um altitude de cercad,e 922 metros,
offerecendo grande resistencia ao frio que,
no inverno póde attingir a alguns graus
abaixo de zero.
Em Conceição do Arroio (Rio Grande do
Sul) capturei d;iversos exemplares de Phle-
botonHUJ fischeri Pinto, 1926 em dois fócos
differentes: o primeiro em zona baixa, em
'Plena matta, relativamente ahrigada dos
ventos; e, o segundo, na Serra do Mar, em
uma altitude por mim determinada pelo ba-
l'ometro-aneroide, de 117 metros acima do
nível do mar.
LA'rITUDE
Muitos parasitos apresentam uma distri-
buição geographica mais ou menos delimi-
tada.
Assim o Aecles a:gypti ó assignalado entre
42" de latitude norte e 40° de latitude sul.
Com uma distribuição semelhante, isto é,
entre in" de latitude norte e 41° die latitude
sul, são encontrados os reduvideos hema·
tophagos.
Até 40° de latitude norte, foi encontrada
I a fílariose o que tacitamente demonstra
a existencia do respectivo transmissor.
PRESSÃO BAROMEJTRICA
Parodiando Marié - Davy, citado por
Francisco Ribeiro Nobre - Tratado de Phy-
sica Elementar - que, para demonstrar a
grande utilidade das indicações barometri·
cas, ha muitos annos salientava" cada aldeia
devia ter o seu barometro, como tem o seu
relogio, para os cultivadores o consultarem
todos os dias antes de encetarem os traba-
lhos de campo", direi tambem que para a
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observaçã.o e elucida.ção dos multiplos e
complexos phenomenos parasitologicos, tor-
na-se imprescindivel ao parasitologo o uso
do barometro.
1"eo Appel, chama a attenção para a gran-
de ímportancía que certos autores empres-
tam ás quedas bruscas da pressão baromo-
trica no apparecímento das recahidas nos
convalescentes.
Heraldo Maciel, estudando a "Influencia
das forças cosmicas sobre a postura do
Schístosol1W 1nansoní em trabalho apresenta-
do ao 3.° Congresso Brasileiro de Hygiene,
verificou que, além da manifesta influencia"
quo as quedas subitasda temperatura am-
biente tinham sobre as posturas dos parasi-
tos" a pressão barometrica agia como factor
preponderante quanto á presença dos ovos
nas fézes.
As suas conclusões visam, pois, demons·
traI' além da regularidade com que são eli-
minados os ovos do Schistosoma 1nansoni -
dentro das 24 horas após a postura, as oscil-
lações na eliminação desses elementos evolu-
tivos, para mais, quando se verifica accen-
tuada queda da pressão barometrica, dimi-
nuiçã,o ou mesmo negatividade dos exames
quando a mesma pressão sóbe.
Eissa circumstancia impõe o exame hel-
millthoscopico systematico attendendo prin-
cipalmente ás condições de pressão baro-
metrica, tanto para fins diagnosticas, COlno
para o. determinação do indice de infestação
pelo Schistosollw mansoni em qualquer re-
gião.
ESTADO HYGROME1'RICO
De um modo geral, é o hygrotropismo fa-
voravel á vida dos parasitos.
}<Jm 1928 e 1929, Mayne continuando os
estudos de Gill, sobre a influencia da humi-
dada athmospherica na vida dos mosquitos,
chegou a resultados importantes.
Alémd·as experiencias com o Oulex fati.
gans e os plasmodeos do impaludismo avia-
ria, fez outras com referencias aos anopheles.
Assim, em temperatura inferior a 19° e
humídade relativa de 38 a 55% os A. culi-
cífacíes e .A. subpictus não tiveram vida
além d'e uma semana, ao passo que () A. fuli-
ginosus em uma humidade de 38% sobrevi-
veu 17 dias.
Variando a temperatura e a humidade re-
lativa, com essas mesmas especies, obteve
varios resultados.
O estado hygrometdco explica a d:istri-
buição geographica de muitas espedes pa·
rasitarias.
São assim descobertos no continente afri-
cano fócos permanentes de glossinas, quan-
do as condições hygroscopicas são favora·
veis em todas as estações do anno; no caso
contrario, figuram como temporarios.
Diversas experiencias demonstram a gran-
de influencia da humidade na vida dos para-
sitos.
A preferencia OU adaptação a certo grau
de humidade, explica a presença em maior
ou menor abundancia do Aedes cegypti ao
longo dos cursos dagua ou no littoraI.
O estado hygrometrico depende da asso-
ciação de wtrios factores meteorologicos.
INF1"UEJNCIA DAS CHUVAS E TEMPES·
TADES
Sob o ponto de vista parasitologico, as
chuvas influem de modo directo ou indi·
recto, modificando o habitat de certos para-
sitos.
Em Conceição ,do Arroio (Abril e Maio
de 1931) observei, com variantes accentua-
das a influencia dos phenomenos meteoro-
logicos, na biologia de alguns culicideos e
phlebotomos, consignados no graphico do
meu segundo trabalho sobre "O impaludis-
mo autochtone do Rio Grande do Sul, Agos-
to de 1931..
De facto, em um lapso de tempo relativa-
mente curto, - 15 dias -, oecorreram va·
riações meteorologícas bruscas: chuva, ven-
to, de direcção e intensidade variaveis. no-
tadamente o nosso celebre minuano, e bai-
xa thermica eonsideravel.
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Depois de seis dias com a media maxima
de temperatura de 22° C. e media minima
de 13°.0. o thermometro marcou após 8
dias sem ultrapassar 15° C., 1(> C.
Constatei a maior voracidade das ano-
phelinas nos dias quentes, nas horas da tar-
dinha que sucedem a chuva, no começo des-
ta e desapparecimento quando eUa se inten·
sifica assim como llas baixas temperaturas,
o que, aliás, já tem si.do assignalado.
No interior da matta consegui apanhar
alguns exemplares de phlebotomos com chu-
vas fracas, o mesmo n~10 acontecendo com ag
dia media intensidade.
O Anopheles albitarsis ataca o homem nos
chuvisqueiros fracos. (Cesar Pinto).
As glossinas são mais abundantes nas es-
tações das chuvas.
Charles Darwin, na "Origem das espe-
cies" para demonstrar a distribuição das
aves, diz que muitas espedes são frequen-
temente arrastadas pelas tempestades a
inunensas distancias no mar.
Do livro" O impaludismo' do saudoso pro-
fessor Francisco Jj'ajardo, extrahi a seguinte
e admiraveldescripção das tempestades,
em Matto Grosso, da autoria do Dl'. Seve-
riano da Fonseca:
"E' no verão que são frequentes as tem-
pestades em Matto Grosso, trazidas quasi
sempre pelo SW, o vento dos pampas (pam-
peiro) o qual, em minutos, modifica de tal
modo o estado thermico do ar ambiente, que
o thermometro salta rapidamente de muitos
graus.
As descargas electricas são amiudadas e
quasi tão geraes no planalto como na bai-
xada. A approximação das tempestades é,
de ordinario, presentida.
A temperatura se eleva, o ar parece de
fogo, não sopra a menor aragem. A natu·
reza como que se abate, extactica e assus-
tada. Os animaes perdem o animo, mur-
cham as orelhas, abatem as caudas; os seI·
vagens embrenham-se nas florestas, os am-
phibios precipitam-se nas aguas. Os domes-
mesticos approximam-se do homem, confia·
dos na protecção d'elie.
Nem as grimpas das arvores baloiçam; as
mattas numa quietude medonha parecem so~
lidos inteiriços.
As aves se achegam aos ninhos, suspen-
dem os vôos e se escondem; algumas como
as gaivotas, enchem os areade suas vozes
assustadas equasi que lamentosas, prenun-
ciando a tormenta; mas logo se calam.
O ambiente cada vez se achumba mais e
a respil'ação se torna mais difficil.
Ha uma especie de dureza em tudo que
nos cerca, um torpor gravativo, um silencio
especial, só quebrado pelo rumor das corren·
tezas, que, augmentam de estrepito e fazem
ainda maior a anciedade do homem.
Entretanto, nem uma nuvem no céu:
sómente o sol havia amortecido seus raios
occultos sob um véo espesso e achumbado.
D'ahi a pouco, densos nimbos surgiam do
horizonte, elevando-se do Sul ou de S:W, fa·
zendo·se já ouvir o longinquo e surdo reboar
do trovão. Em breve scintillam os relampa-
gos amiudam-se, e amiuda-se o trovão já com
estridor medonho.
O ambiente modifica-se extraordinaria-
mente e a temperatura decresce com rapi-
dez. Sopra uma brisa, de ordinario do qua-
drante austral, que em breve se converte em
violento tufão.
Um grosso pingo d'agua, outros e outros,
isolados, grandes e gelidos, cahem a gran-
des espaços no chão.
São as avançadas de um aguaceiro diluvial
que traz por atiradores um chuveiro de gra-
nizos e açoita a natureza por alguns minutos.
Meia hora depois o sol resplende fulgu-
rante. - O céoestá límpido e sereno; a bri-
sa murmura suave; as arvores curvam-se
levemente ao sopro fagueiro, a natureza sor-
ri; os passaros sacodem dias azas as gottas
d'agua, que tiveram força de embeber-lhes
as plumas e cantam; os animaes todos mos-
tram-se contentes e o homem sente~se rea-
nimad:o e feliz.
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Tudo respira com mais vida; sómente
guardam por algum tempo o signal do ca-
taclysma, a relva abatida dos campos, as fo-
lhas despidas e os galhos lascados das arvo-
res das florestas e as correntes que, mais
tumidas e tumultuosas, vão, comtudo, pouco
a pouco, perdendo a sua soberbia, e entran-
do de novo nos limites que a natureza lhes
demarcou.
Poucas horas depois só saberia do acon-
tecido quem o houvesse presenciado".
ELECTRICIDADE
A influenciados phenomenos electricos
não tem sido assignalada de modo positivo
e com frequencia pelos parasitologos.
Com referencia aos differentes tropismos
que se verificam no cyclo evolutivo do ancy-
lostoma, Brumpt allude ao galvanotropismo
ou rheotropismo, que, por se apresentar ne-
gativo nas condições experimentaes, não pó-
de, por este motivo dizer-se tal.
Francisco de Mello Franco, citado por
João M. Peçanha da Silva, em 1886, no seu
"Tratado das Febres" diz "a grande quan-
tidade de electricidade existente outr'ora na
atmosphera quando não impedisse o palu-
dismo, tornava-lhe, pelo menos, mais be-
nignos os accidentes".
D. A. Martins Costa, no seu livro "A ma-
laria e suas diversas modalidades clinicas",
anno de 1885, cita que Pallas em 1830 incri-
minava a electricidade como a unica causa
das febres intermittentes ao passo que para
FaleM as febres de Roma, eram devidas á
subtracçãodo fluido thermo-electrico do or-
ganismo humano; Durand consMerava o
"miasma palustre" como um poderoso agen-
te electra-negativo.
Vão aqui citadas essas referencias histori-
cas para demonstrar que a respeito d·a mala-
ria, ha mais de um seculo, já se cogitava de
ligar factos parasitologicos ou etiologicos
aos phenomenos electricos, cujas contribui-
ções não correram parallelamente com ou-
tras conquistas da sciencia.
INFLUENCIA DAS ESTAÇõES
Ha parasitos ou parasitoses que appare-
cem caracteristicamente em ,determinadas
estações do allIl,O ou mesmo permanecendo
em estado endemico, provocam, sob varias
influencias, surtos epidemicos.
Para uma mesma affecção parasitaria e
em uma dada região, podem as estações do
anno imprimir aspecto differente quanto á
incidencia, intensidade, regularidade, moda-
lidades clinicas, etc. como resultantes da
acção synergica de varias factores sobre o
homem, animaes e respectivos transmisso-
res.
As estações agem por um conjunto de phe-
nomenos que, favoraveis ou não á vida dos
vectores, promovem, attenuam ou annulam
os accidentes morbídos.
Alguns parasitos não flofirem sensivel in-
fluencia como os Pedimll1ls (piolhos) por se-
rem permanentes; outros a ellas apresen-
tam predileção em certos climas, como o
C'imex leotttlari1,l,s activoem todas as epocas
do anno nos paizes quentes, e, no verão,
principalmente nas zonas de clima tempe·
rado; outros apparecem no começo das esta-
ções quentes, como os tr'iatomas.
Entre nós, como já accentuei, é bem ma·
nifesta a influencia do calor nos rnezes quen-
tes sobre a OochHornyia macellaria (Fabr.
11794) de interesse humano e veterinario,
I especialmente para o Rio Grande do Sul.
Em certos paizes, os Leptus autumnaHs ou·
TrornbiLl'iu/in a1ttumnale, abundam com par-
ticularidade notavel no verão e outomno, de·
terminando o chamado "erythema outom-
naI".
A bilharziose arterio-venosa, produzida pe-
lo parasitismo do Schistosoma japonicu'in,
(Katsurada, 1904) se propaga no lapso de
tempo que vae da primavera ao outomno.
A febre fluvial do Japão, apparece duran-
te a estação quente. A febt'e p1lrpUra das
:Montanhas Rochosas,cujo agente etiologíco
é um vírus transmitido pelo Dermacentor
andersoni, apezar de ser endemica em certas
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regiões, é observada principalmente no ve-
rão.
Desta estação ainda são propl'ias a febre
recurrente hespanhola, a febre de Oro1Ja
cuja preferencia se d.eclara para ° fim da
esUH;ão Quente e chuvosa.
O impaludismo, de indice plasmodico va-
riavel em todas ·as regiões do globo, mani-
festa-se sobretudo no verão.
Esta endemia. o maior flagello das popu-
lações ruraes, além de se fazer sentir em
maior ou menor extensão e intensidade de
accordo com as estações nas zonas tempe-
radas ou com ligeiras oscillações nas zonas
torridas, tem modificado a proporção das es-
pecies de plasmodeos.
Assim, Genserico de Souza Pinto, á seme·
lhança do que occorre na Italia, com as fe-
bres estivo-outomnaes, nas quaes predomi-
nam de modo absoluto as fórmas de Plasmo-
di'll/ll'b talciparttm observou, guardada a rela-
tiva correspondencia das estações entre
aquelle paiz e o nosso, e, particularmente
no norte de Minas Geraes, differentes pro-
porções do PlaSttlWlliu/in vivax e P. taldpa-
rtl'in de accordo com os mezes do anno, ba-
seado em 1700, exames positivos.
INFLUENCIA DAS REGIõES
Ha especies parasitarias que são estricta·
mente proprias de certos continentes, como
a Oochliomyia mecellaria está para as Ame-
ricas como as Glossina palpalis e G. ttlto1'si-
tans estão para o territorio africano.
Outras especies a despeito de variados fac-
tores taes como as migrações, etc. não con·
seguiram radicação; é o que ocorreu com
a Loa Ioa e outros parasitos durante o tra-
fico dos negros, entre a Africa e o nosso
territorio.
O Botão do Oriente -encontI'ado no Ve·
lho Mundo nas regiões de clima secco e quen·
te corresponde para nós á leishmaniose de-
terminada pela Leishmania b1'asiliensis
(Vianna 1911) que tem predilecção pelas re-
giões quentes e de mattas, que se extendem
do Mexico ao norte da Argentina.
E' evidente que muitas situa.ções se modi-
ficam com o rapido meio de transporte, a
exemplo do que acaba de occorrer com o
Anopheles gambiae que por intermedio da
moderna navegação rapida já tranpôz o
Atlantico e se radicou no nordeste brasilei~
1'0 (Rio Grande do Norte).
A influencia das regiões sobre os parasi-
tos, resulta de um conjunctode causas taes
como: temperatura, latitude, altitude, esta-
do hygrometrico, regimen dos ventos, curva
pluviometrica, natureza do sólo, vegeta-
ção, etc.
, Exemplo frisante da influencia das re·
I
giões se encontra no impaludismo e no caso
particular da fórma parasitaria do Plasmo-
dium falciparu?n que, nas zonas temperadas
produz as já referid,as febres estivo-outom-
naes e nos tropicos determina as febres gua-
si todo o anno.
A simples mudança de regiões ou de cli-
ma, basta muitas vezes para attenuar ou
dissipar os accessos febris palustres.
If'oi o que aconteceu com dois dos impalu-
dados que vieram commigo de Torres para
Porto Alegre, quando se fez pela primeira
vez a malariotherapia entre nóS.
Certos lugares são apontados para a con-
valescença ou cura da malaria, como Barba-
cena, etc.
O Rio Grande do Sul, pelos variados aeei-
dentes physicos que apresenta, é, segundo o
Serviço Meteorologico do Estado, dividido
nas seguintes regiões elimatologicas:
1) Littaral; 2) Serra do Nordeste; 3)
Depressão central; 4) Serra do Sueste;
5) Campanha; 6) Valle dio Uruguay; 7)
Missões; 8) Planalto.
E' a primeira região a mais baixa (Phot.
1, 2, 3, 4) e a ultima a mais alta, attil1gindo
em alguns pontos, 1.000 metros, approxima-
damente, de altitude.
Na parte do littoral, comprehendida en-
tre as fraldas da Serrado Mar e o Atlantico,
limitada ao norte pelo Mampituba, assigl1a-
lei as seguintes zonas:
Fig. 1 di Primio,phot.
J1[cHogeln elo rio PalTnares e faixa elo littoral. Zona baixa e elescaJnlJaâa.
Fig. :2 di Primio, phot.
Conceição elo AITOio - Sen'a elo Mar e parte baixa elo líttoral.
Fig. .3 di Primio, pIloto
Canal arUficial elo Oaconele Navegação lacustre OoncC'ição elo Arroio
ao Porto elo Estacio (Torrcs)
Estabelece cOin1JLuni.cação entre zonas ]Jalustrcs e ot~tras ainela inelernnes.
Fig. -1 di Primio, pIloto
Navegação lacustl"e: Conceição elo Arroio -- Porto elo Estacio (Torres).
Fig. ti di Primio, phot.
Fóco rle impal1ulismo. ~ Ponte sol>Te ° Hio Verde. - Muni.cipio de 'Torres.
Fig.6
Estação ele (}Tamaclo - Aspecto do povoado ])or occasão aa nevc.
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1) Zona de malaria, uncinariose e pau-
perismo.
2) Zona de uncinariose e pauperismo.
3) Zona de outros malesendemicos.
Em outro trabalho - "O desenvolvimento
physico da creança no Brasil e a influencia
d,o alguns factores morbidos e sociaes nas
zonas ruraes", fixei a zonaendemica de im-
paludismo (Phot. 5) no Rio Garnde elo Sul
e a distribuição das poly-verminoses que
têm se manifestado com incidencia maior
na faixa do littoral, insinuando-se pelo in-
terior na parte mais baixa, de climaquen-
te, ele maior humidade e menos influencia-
da ou fustigada pelos ventos.
Na zona da campanha, onde as coxilhas
se succedem, formando o aspecto caracteris-
tIco do extremo sul; no planalto, onde as
variações de temperatura são constantes e
os ventos variaveis, onde a neve (Phot. 6)
é relativamente frequente, e na região ser·
rana, tambem de clima ameno, apresenta-se
o typo classicodo gaucho: robusto, resoluto
e destemido, e que para nossa felicidade
ahrange a mais larga extensão do Estad.o.
INFLUENCIA DOS AGEN'l'ES EXTERNOS
:m .A HEltFmITARIEDADE NOS
PARASITOS
Nos casos de llyperparasitismo a acção dos
j"actoresrnesologicos é evidente, e se mani-
festa, tambem, nas infestações cujos agentes
causaes se transmittem por hereditariedade.
Na Febre pUTupm das Montanhas Rocho-
sas o agento etiologico que se conserva du-
rante toda a existencia no Dennacentot an-
(1e'rson'i pôde ser transmittido aos seus des·
cendentes.
O virusda Feb'í'e !11lvial do Japão passa
atravéz das larvas do 'Prornbicu,la akCt'ínusM.
Outro exemplo de infecção hereditaria, en-
contra-se na Febre de PCíppataci cujo virus
pode se conservar de um anno para outro
nas larvas dos Phleboto'Jnos.
FORMAS DE RESIS'l'ENCIA OU KYS'1'!-
CAS E OS AGENTES EXTERNOS
Muitos protozoarios intestinaes quando as
phases vege,tativas não supportam as varia·
ções dos agentes externos, apresentam fôr-
mas kysticas ou de Tesistencia por meio das
quaes conseguem maior longevidade.
De accordo com as observações de \V. C.
Boeck, os kystos do OhilolYloastix 'ines1t'iH po-
vjver 232 dias e os de Gia1'dia intest'í-
naZis, 66 dias.
Segundo Sellards e 'J'heiler as formas kyg-
Ocas de entamebas podem se conservar in-
feccios::ts 5a 6 dias.
Grande é a resistencia dos ovos dos diver-
sos helminthos parasitos do homem, citando
aqui, afóra outras, as observações de Da-
vaine que demonstrou que o Llscaris l'll.iin-
lJr'icoicles e o T. trichill1Yt, além da grande
resistencia ao· frio, podem permanecer vivos
até 5 annos quand,o as circumstancias são
favoraveis.
COSMOPOLITISMO
Ao contrario das parasitoses adstrictas a
determinados phenomenos que delimitam
uma distribuição geographicacaracteristica,
com latitudes mais ou menos fixas, outras
são encontradas em todas as regiões do globo
por força de seu especial modo de parasitis-
mo, adaptações faceis, transmissão, inter-
vindo para muitas, mais as condições de hy-
invidual do que as do clima.
I Mesmo essas especies cosmopolitas estão
sujeitas a inl1umeras oscillações que se rela-
cionam com a il1cidellcia, intensidade ou ex-
tensão de parasitismo, periodicidade dtt
acção nas multiformes manifestações mor-
bielas.
Dessas causas mesologicas não se resen-
tem somente os parasitos e o homem que,
para algumas especies, é o principal ou uni-
co "reservatorio de germens", mas animaes
que igualmente se comportam como taes.
De um modo geral, são doenças parasita-
rias cosmopolitas as que se transmittem di-
rectamente do animal para animal ou de
homem para homem, sem interferencia de
ho.s.pedadores intermediarias subordinados
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mais ás condições de ordem· hygienica do
que transmissão.
Nem sempre se observa um parallelismo
entro as infestações nos "reservatorios de
germens" e o acommettimento no homem.
Assim, o porco é o "reservatoriode ger-
mens" do BalanticUum coli, parasito cosmo-
polita que determina no homem infestações
relativamente raras.
Dos numerosos exames coprologicos que
effectuei, somente encontrei um caso agudo
de dysenteria balantidiana em 'l'orres, sobre
o qual, nesta Casa, já fiz referencias.
Restringindo mais o numero de casos,
apresenta o BalanUdi'll;n~ a particularidade
de em muitas pessoas não determinar a dy-
senteria caracteristica; outras sómente são
portadores de kystos ou fórmas de resisten-
ela, lembrando aqui as verificações de Cesar
Pinto no Paraná.
Com relação ás infestações e o ambiente a
Giarà'ia intestinalis parasito cosmopolita, é
frequentemente mais encontrado nas reglOes
quentes e faltas de hygiene do que em ou-
tras.
A sarna, affecção existente em todo o muno
do, cuja modalidade - a sarna 1wr'ttcgueza
produzida pelo Sarcoptes scabiei va'r. Cr'ttS-
tasm (Fürstenberg 1861) descoberto e ano
tes tão frequente na Noruega, foi encontrado
no Brasil por Olympio da Fonseca Filho e
A. Rosa, cabendo aqui ser assignalada pela
raridade da affecção e contraste das condi-
ções climatericas entre aquelle paiz e o
nosso.
O cosmopolitismo se manifesta com maior
ou menor expansão nos parasitos cuja vida
está mais intimamente ligada. á do homem,
havendo para um mesmo genero especies que
dessa asserção divergem ainda por falta de
adaptação, como entre os 'lh-iatomicleos, é
apontado sómente o Triatoma rubrofasciata,
e, entre os Uin/,ic'Í(leos, o O'imex lectula1'Íus.
Das infestações verminoticas cosmopolitas
salientam-se as produzidas pelos: Ascaris
lurr/'bricoieles encontrados nos paizes frios,
como a Groelandia, Islandia etc.; o Entero-
bitts vennic'll,laris, T1'Íchur'is trich'i'ttra, etc.
Entre outras,· são ainda especies cosmopo-
litas: Peclicul'us capitis - (de Geer 1778), o
Phthh''t/'s p1tbis, o Demoelex hprninis (Simon
,18(12) e outras encontradas em quasi todos
ospaizes do mundo.
Emfim, 03 parasitos soffrem ininterruptas
influencias das regiões, das altitudes, das
latitudes, das estações do· anno, dos diffe·
rentes climas, estão sujeitos aos ventos, ás
variações da pressão barometrica, estado llY-
grometrico, phenomenos electricos, lumino-
sos, thermicos; luctam, adaptam-se, vencem
ou desapparecem, apresentam fôrmas de re·
sistencia ou transmittem, apezar dessas vi·
cissitudes outros parasitos através das diver-
sas phases evolutivas.
Acommettendo o homem e outros animaes,
em Um numero infinito de manifestações
morbidas, ainda f'lstão sujeitos aos mesmos
I
· phenomenos meteorologicQs, manifestando-se
os mais complexos e variados tropismos e
tactismos.
(Trabalho lido na Sociedaele ele 1l1eeUcina,
na sessão ele 29-6-1934).
